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    1. APRESENTAÇÃO




    É a motivação que traz o sucesso e não




     o sucesso que traz a motivação.




    Serrano Freire (2008)




    Na história da educação brasileira, a tradição e o costume político nunca priorizaram a implantação de um ensino público, gratuito e de excelência, embora se reconheça que a escola é local de produção de conhecimento e espaço estratégico de transformação social cuja função é a formação humana. No contexto da nova economia, mercantilizou-se a educação, a vida e o trabalho do professor. A educação continuou marginalizada pelo poder público, como se evidencia na precariedade das condições de trabalho dos docentes.




    A Constituição da República Federativa do Brasil (1988) afirma no capítulo III da educação, seção I, que a “valorização dos profissionais do ensino é condição necessária para garantir o padrão de qualidade da educação pública”. Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (9394/96), “é dever dos sistemas de ensino garantir à educação pública planos de carreira com progressão funcional, correspondente à titulação e ao desempenho docente”. No entanto, esses discursos não se constatam na prática.




    A educação escolar contemporânea tem exigido do professor que ele se adapte às novas tecnologias, que incremente e modernize a sua atuação em sala de aula, embora pouco subsídio tenha lhe oferecido. Entre os diversos planejamentos pedagógicos elaborados pela Secretaria de Educação da Bahia (SEC) e pelos próprios colégios, motivação docente é um tema que dificilmente é abordado. Sendo a motivação um dos principais condutores para o êxito das organizações, a do profissional docente é a veia condutora para o sucesso da instituição escolar.




    O professor é o profissional que tem como principal tarefa disseminar o conhecimento, mas os profissionais da educação pública vivem hoje o desconforto de dividir seu tempo em sala de aula para desempenhar atividades que não fazem parte do seu currículo, como a atribuição de assistente social, psicólogo, juiz, delegado e, paralelamente, expor a sua matéria. Como resultado desse desconforto, há certa frustração por parte da categoria, na qual as crises cultural, social e política têm desestruturado emocionalmente sua prática pedagógica e a forma como atuam em sala de aula.




    Esse descontentamento na educação contribui de forma negativa na relação professor-aluno, pois esse profissional reflete na sala de aula o que pensa e acredita e, consciente ou não, acaba transmitindo seus valores aos alunos.




    Embora, a priori, a questão salarial seja vista como uma das principais reivindicações de professores, na verdade, eles têm lutado muito para que seu trabalho seja valorizado e recupere o prestígio social, que um dia já o teve, para assim dispor do reconhecimento que o papel social do professor exerce, além de buscarem uma gestão democrática para as instituições de ensino público.




    Em virtude dessas conjunturas, os professores não estão confortáveis com o quadro que se apresenta na educação pública e, como consequência, têm se sentido impotentes diante das dificuldades e adversidades enfrentadas, como:




    a. excesso de alunos por salas de aula, gerando, além da dificuldade de lidar com a turma, mais trabalhos e avaliações para corrigir;




    b. presença imposta do professor terceirizado;




    c. elevada rotatividade de professores não efetivos, o que gera falta de vínculos com o espaço educativo;




    d. baixos investimentos na educação;




    e. escassez de recursos e materiais pedagógicos;




    f. salas de aula não climatizadas;




    g. atuação em diferentes unidades de ensino, que subtrai do professor tempo disponível para o seu aperfeiçoamento técnico-científico e cultural;




    h. falta de tempo para desempenhar satisfatoriamente as atividades;




    i. curso de capacitação que não são dirigidos a todos os professores.




    Diante dessa situação, os professores sentem-se inaptos por não se perceberem capacitados e nem habilitados para enfrentar a diversidade desses problemas sociais cujos reflexos são sentidos na sua prática, além de ouvir que sua profissão é desprestigiada pela sociedade.




    Isso posto, faz-se notável a perda do valor social dos professores da rede pública e parte dessa responsabilidade deve ser imputada às políticas educacionais, pois muitas vezes deixam de assumir sua função de adequar e equipar as instituições públicas e oferecer condições satisfatórias de trabalho aos docentes.




    Todavia, obstante a todas as dificuldades e adversidades discorridas pelas quais passam esses profissionais, verifica-se na prática empenho à tarefa pedagógica, comprometimento e cuidado na relação com os alunos no contexto grupal de sala de aula, na qual professores exercem postura afetiva sem perder a autoridade, mesmo diante desse quadro de precariedade existente na rede pública estadual de ensino básico.




    Na perspectiva de Libâneo (2004), os aspectos socioemocionais cooperam para a relação professor-aluno; segundo Freire (2007, p. 29), “não há educação sem amor”. Decerto que a afetividade é componente básico na educação e a afeição responsável dos docentes aos seus aprendizes colabora na motivação e condução do fazer pedagógico em sala de aula. Talvez seja este motivo que ainda sustenta o ensino público no país.




    Do exposto, surgiu a motivação pessoal da autora que culminou na realização desta pesquisa, nascida de observações nos últimos dez anos, quando assumiu o magistério na rede pública, ao perceber o quanto os seus pares trabalham implicados e comprometidos com os alunos, desmistificado a ideia que professor público não ensina, apenas ‘enrola’.




    1.1 OBJETIVOS DA PESQUISA




    Entende-se que a motivação é essencial para a prática do docente, sendo responsável pelo fortalecimento de sua opção profissional. Com o propósito de evidenciar a origem da motivação, que permite aos professores desenvolver seu trabalho com os alunos em sala de aula, esta dissertação intitulada MOTIVAÇÃO PARA ENSINAR: um estudo da origem motivacional do professor do ensino básico da rede pública estadual, em Salvador (BA), apresenta como objetivo central descobrir a origem motivacional deste profissional da educação.




    A fim de proporcionar maiores detalhes, apresentam-se os objetivos específicos:




    a. verificar a satisfação do professor com a sua profissão;




    b. verificar a perspectiva do professor quanto ao tempo de atuação docente;




    c. identificar a maior dificuldade do professor em sala de aula;




    d. descobrir as metas do professor na educação;




    e. descobrir o que mais facilita e mais dificulta o trabalho do professor;




    f. descobrir o que o professor mais gosta e menos gosta de fazer no ambiente escolar;




    g. descobrir a metodologia na qual o professor mais gosta e menos gosta de se apoiar para realizar atividades com os alunos;




    h. descobrir se há impactos quanto à relação de anos de experiência docente com as dificuldades em sala de aula;




    i. descobrir se há impactos quanto à relação de anos de experiência docente com os fatores motivacionais;




    j. caracterizar o professor da rede pública estadual no que refere-se à formação acadêmica, tempo de docência, jornada de trabalho, média salarial e tempo de planejamento escolar.




    1.2 PROBLEMA E INDAGAÇÕES




    Sendo o ensino uma especificidade humana e a motivação encontrada na subjetividade do ser, aponta-se como problema de pesquisa a questão: qual a origem da motivação do professor, mesmo diante às dificuldades e adversidades presentes na educação pública?




    Considerando que “a motivação é uma função do crescimento a partir da obtenção de recompensas intrínsecas por um trabalho interessante e desafiador” (HERZBERG, 1997, p. 75) e que “o crescimento é visto na forma de motivações específicas” (MASLOW, 1962, p. 45), durante o percurso experiencial e exploratório, algumas inquietações e questionamentos foram suscitando indagações que gravitaram em torno do que se seguem:




    a. por que, apesar da atividade docente, a priori, não representar um trabalho interessante e desafiador na rede pública, os professores ainda sentem-se motivados para a prática de sala de aula?




    b. quais os fatores que implicam no compromisso dos professores da rede pública para que trabalhem comprometidos com a instituição escolar?




    c. com o quadro de precarização presente na rede pública, por que ainda existem professores que conseguem realizar trabalhos interessantes na educação do ensino básico?




    Essas indagações são para evidenciar que, apesar desse profissional vivenciar atribuições em sala de aula que não lhe competem, de estar no cerne da crise que atravessa a educação, conviver com a precariedade no ensino público e se sentir desvalorizado na sua profissão - infringindo o capítulo III da Constituição de 1988, constatou-se que existem professores motivados no ensino público estadual. Cumpre esta pesquisa descobrir a origem dessa motivação.




    1.3 CENÁRIO E PARTICIPANTES




    Ao planejar desenvolver o estudo da origem motivacional dos docentes, foi definido situá-los nos papéis de professores-pesquisados. Em razão dessa modalidade, elegeram-se como colaboradores os profissionais do ensino básico de dois colégios públicos estaduais, de porte médio, situados nos bairros do Retiro e do Cabula, na cidade de Salvador (BA). Para preservar a imagem dos colaboradores, os colégios foram denominados em Colégio Alfa e Colégio Beta.




    1.4 SUSTENTAÇÃO TEÓRICA




    O recorte da pesquisa consistiu em investigar, na origem da motivação docente, a razão que impulsiona o profissional da rede pública sentir-se motivado para sua práxis. Ao centrar a investigação em torno desse tema, fez-se necessário averiguar conceitos e teorias, como também o significado que a motivação representa para essa categoria no seu fazer pedagógico.




    Também foram observadas as representações dos professores quanto ao tema motivação, satisfação, metas, dificuldades e perspectiva na educação, além de revelar o que o professor mais gosta de fazer no ambiente escolar e o que mais facilita a sua práxis docente, dentre outros itens referenciados.




    A pesquisa relacionada à motivação de professores exigiu grande envolvimento, dedicação e estudo da pesquisadora, que para viabilizá-la alicerçou-se teoricamente em Abraham Maslow (1962/2001/2003), Frederick Herzberg (1997), Cecília Bergamini (1997), Sylvia Vergara (1999), Paulo Freire (1999), Tânia Zaguri (2009), Serrano Freire (2008), dentre outros.




    Considerando a problematização, ancorou-se principalmente na literatura de autores que abordam com bastante ênfase as discussões da motivação humana, a exemplo de Maslow (1962/2001/2003) e Herzberg (1997).




    Inspirada na percepção desses autores, teve em Maslow a teoria da hierarquia de necessidades e em Herzberg a teoria de dois fatores, a sinalização para os fatores que provocam, canaliza e sustenta o comportamento motivacional do professor do ensino básico da rede pública estadual.




    1.5 SUSTENTAÇÃO METODOLÓGICA




    Por se tratar de uma pesquisa direcionada a um objetivo específico, a motivação docente, delineou-se como método de procedimento mais propício para se alcançar os objetivos, o estudo de campo, utilizando-se das abordagens qualitativa e quantitativa de investigação. A discussão teórica reportou-se ao levantamento bibliográfico em livros, revistas, periódicos, bancos de dissertações, teses congêneres e em pesquisa eletrônica. No processo do estudo utilizou-se de observações, questionário, colóquios e análise de conteúdo. Entretanto, o principal instrumento de investigação foi a aplicação de questionário, em virtude da objetividade do seu caráter e da análise prática dos dados.




    1.6 JUSTIFICATIVAS




    Em termos pessoais, o interesse em estudar o tema da motivação na área educacional e com professores, justifica-se pelo contato da pesquisadora com esse universo, estando na área da educação desde 1990, e especificamente na rede pública estadual de ensino desde 2001, e perceber afetividade, envolvimento e comprometimento de muitos de seus pares nas suas práxis pedagógicas.




    Este trabalho também se justifica na medida em que traz à tona a discussão e importância da motivação para o meio educativo de ensino público estadual, permitindo que os agentes colaboradores possam se beneficiar dos resultados e conhecimentos gerados.




    Em termos sociais, a pesquisa decorre devido à carência em estudos relacionados à motivação docente na rede pública estadual, quando comparados à expansão de pesquisas sobre o tema em outras áreas de atuação profissional e pela inexistência de dado oficial sobre o tema nas duas unidades de ensino nas quais lecionam os professores participantes da pesquisa. Portanto, este estudo terá caráter inédito nessas unidades escolares, e quiçá, na organização pública de ensino básico estadual na cidade de Salvador (BA), no ano de 2010.




    De acordo com Araújo Filho (2001), uma grande preocupação das organizações é o problema da motivação no trabalho. Reconhecer que a motivação contribui para o processo da prática docente, pode influenciar positivamente nos objetivos didáticos de âmbito educacional. Cientificamente, trazer essa preocupação para o meio educativo favorecerá como referencial para futuras pesquisas que versem sobre a mesma temática.




    O tema motivação tem sido objeto de investigação tanto por parte dos cientistas comportamentais, psicólogos como de administradores, mas é restrito por profissionais da área da educação, quando se refere a professores da rede pública estadual de ensino básico. Em Salvador (BA), o número de pesquisas nessa área ainda é bastante reduzido.




    1.7 RELEVÂNCIA DA PESQUISA




    A partir das justificativas apresentadas, legitima-se a relevância deste trabalho, devido à inexistência de estudos com o objetivo que traz esta dissertação; logo, configura-se em um trabalho extensivo a rede estadual, como também à municipal, podendo contribuir para a melhoria das políticas e práticas educacionais, na área da educação básica pública.




    A pesquisadora acredita que esta pesquisa, com seus resultados evidenciados, poderá repercutir positivamente na rede pública de ensino estadual e gerar impactos nas práxis pedagógicas dos docentes, quando eles se perceberem sujeitos de uma dissertação de mestrado.




    Estudar esse assunto na educação, como tema comportamental de desempenho docente, foi relevante por contribuir para evidenciar as práticas, dificuldades, gostos, satisfação, metas, perspectivas e reflexões docentes, dentre outros assuntos, até então pouco discutidos no cotidiano escolar.




    1.8 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO




    A dissertação está estruturada em cinco capítulos. Apresentadas as considerações iniciais deste capítulo introdutório, o segundo aborda a fundamentação teórica e está dividido em três seções: na primeira seção, abordam-se aspectos que envolvem a história, conceitos, afetividade, valores e crenças na educação; na segunda, apresentam-se conceitos e teorias motivacionais e aspectos sobre a desmotivação docente; e na terceira apresenta-se a gestão do conhecimento como um valioso recurso estratégico para a educação.




    O terceiro capítulo relaciona-se à metodologia e às técnicas que deram suporte à pesquisa e aos instrumentos de investigação. No quarto, são destacados o trabalho de campo, os procedimentos, análise e resultados dos dados. O quinto capítulo compreende a conclusão e compõe-se da retrospectiva dos pontos chave, explicitando o alcance dos objetivos e reafirmando a solução do problema central.




    1.9 SUGESTÕES PARA ESTUDOS FUTUROS




    Por se tratar de um estudo de campo, a pesquisa não extrapolou os limites do campo empírico e da amostra analisada sobre motivação docente com os profissionais da rede pública estadual de ensino básico. Nesse sentido, sugere-se, para efeitos de comparação com os resultados evidenciados neste estudo, a continuidade da pesquisa na verificação da realidade motivacional dos professores que lecionam em colégios da rede privada, na cidade de Salvador (BA).




    A descoberta de que a motivação docente é encontrada na pessoa do aluno, evidenciando a veia idealista dos professores, estimulou a pesquisadora que pretende contribuir para a construção do conhecimento, no que se refere aos aspectos motivacionais, com a finalidade de melhorar as relações no ambiente escolar. Não se tem a pretensão de lançar manual de motivação docente, mas ajudar a descobrir e aflorar fatores intrínsecos relacionados a este tema nos profissionais da educação.




    Nesse sentido, o conteúdo do estudo oferece subsídios para que a SEC (BA) conheça a origem da motivação dos seus professores, suas dificuldades, satisfação e metas, dentre os outros itens mencionados nesta dissertação, e, ciente desses fatos, possa investir em programas de políticas públicas de motivação e valorização docente da educação estadual, aplicando metodologias de intervenção científica às práxis docente nas instituições escolares.




    Um programa dessa importância poderia ser inserindo na pauta da jornada pedagógica da SEC e iniciado no começo do ano letivo, dando continuidade no decorrer até o final de um ano, quando seriam analisadas suas contribuições à educação pública. O programa poderia atuar não apenas nos dois colégios instituídos nesta pesquisa, mas nos colégios estaduais baianos, como também ser extensivo à rede municipal de ensino.




    No que concerne a Gestão do Conhecimento (GC), conforme revelou o seu pouco conhecimento pelos professores e como ainda não há proposta de sua implantação pela SEC, sugere-se aos colégios estaduais que:




    • a gestão escolar fomente um grupo de estudo para debater esse tema, em encontro nas reuniões de atividade complementar (AC);




    • gestão, professores, alunos e funcionários busquem metodologias de conhecimento construído com o intuito de implantar a GC, como um projeto de iniciativa coletiva institucional;




    • todos busquem ‘técnicas’ que permitam aplicação de conhecimento disponível e prático e que possa contribuir para a obtenção de melhores resultados no processo de ensino-aprendizagem;




    • todos tenham em mente que a preocupação da GC incide principalmente em atenção e cuidados para com as pessoas, pois são elas as detentoras do conhecimento.




    A GC é muito mais que um novo modelo de gestão, ela é algo que se constrói com trabalho, organização e dedicação e que tende a ser um recurso pedagógico para as instituições de ensino, como uma nova forma de gestão educacional.




    1.10 CONTRIBUIÇÕES PARA O MEIO EDUCACIONAL




    Os resultados desta pesquisa se constituem em referência para futuros estudos sobre motivação docente e em subsídios para que a SEC conheça, não apenas a origem motivacional dos seus professores, mas suas características e atribuições como profissionais da educação pública.




    Também podem fomentar reflexões nas instituições estaduais de ensino básico, acerca dos seus resultados, reconhecendo a motivação como elemento essencial a um ensino público de qualidade e que pode colaborar para a boa convivência dos professores com alunos e seus pares, cujas relações interajam com o binômio: ensino-aprendizagem.


  




  

    2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    A fundamentação teórica consta de três seções: a primeira refere-se à educação e ao educador, a segunda, motivação humana e a terceira, gestão do conhecimento no contexto escolar.




    2.1 EDUCAÇÃO E EDUCADOR




    O capítulo em pauta apresenta uma superficial revista sobre o histórico da educação no Brasil e na Bahia, o conceito de educação e de escola, o papel do educador, a afetividade na docência, o valor da reflexão e das crenças na educação.




    2.1.1 Breve histórico da educação no Brasil e na Bahia




    Só existirá uma democracia no Brasil no dia em que se montar




    no Brasil a máquina que prepara as democracias.




    Essa máquina é a da escola pública.




    Anísio Teixeira (Educador)




    A escola surge com o desenvolvimento do cristianismo na Antiga Europa para uma educação que salvaria almas, perdurando até o final do século XIX, quando Émile Durkheim começou a ligar educação e sociedade. Foi institucionalizada na era da revolução Industrial a fim de sistematizar o conhecimento construído pela humanidade ao longo de sua história.




    No Brasil, a história da educação tem início no ano de 1549, com a chegada dos jesuítas, primeiros educadores do país, que não trouxeram somente a moral, os costumes e a religiosidade europeia, trouxeram também os métodos pedagógicos, que funcionou durante mais de 200 anos.




    Com a expulsão dos jesuítas, em 1759, pouca coisa restou de prática educativa no Brasil, iniciando-se uma grande lacuna no cenário educacional, não preenchido por mais de cinco décadas. Se existia alguma coisa bem planejada e estruturada em termos de educação, o que se presenciou após a saída dos jesuítas foi uma grande desordem no cenário da educação e cultura do país (BELLO, 2001).




    Com a chegada da Família Real, em 1808, a educação e a cultura tomaram um novo impulso com a inauguração de instituições culturais e científicas, de ensino técnico e dos primeiros cursos superiores. A educação, porém, continuou a ter uma importância menor. Os professores eram nomeados por indicação e geralmente não tinham preparação para a função, já que eram improvisados.




    Após a proclamação da Independência do Brasil (1822), foi outorgada a primeira Constituição Brasileira, cujo Artigo 179 afirmava que a instrução primária era gratuita para todos os cidadãos. Até a Proclamação da República (1889), muito pouco foi feito pela educação brasileira, embora o Imperador D. Pedro II, quando perguntado que profissão escolheria caso não fosse Imperador, afirmou que gostaria de ser “mestre-escola” (BELLO, 2001).




    Em 1934, a segunda Constituição Brasileira determina, pela primeira vez, que a educação é direito de todos, devendo ser ministrada pela família e pelos poderes públicos. Esta Constituição consignou avanços significativos na área educacional, incorporando muito do que havia sido debatido em anos anteriores. Em 1937 instaurou-se o Estado Novo, impondo ao país uma constituição autoritária, registrando-se como consequência um grande retrocesso na educação brasileira.




    No período compreendido entre 1945 a 1964, o sistema educacional brasileiro passou por mudanças relevantes, destacando-se entre elas o surgimento da atual Coordenação do Aperfeiçoamento do Pessoal do Ensino Superior (Capes), a instalação do Conselho Federal de Educação, as campanhas e movimentos de alfabetização de adultos, além da expansão do ensino primário e superior, como também grande movimento em defesa da escola pública, universal e gratuita, que o movimento de 1964 interrompeu.




    Com as aprovações das Leis 5.540/68 (Reforma do Ensino Superior) e 5.692/71 (Reforma do Ensino Básico), foram introduzidas mudanças significativas na estrutura dos ensinos fundamental, médio e superior. Com a efetivação da Lei Federal nº 9.394/96, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que define e regulariza o sistema de educação brasileiro com base nos princípios presentes na Constituição, consolidou-se o dever do poder público para com a educação pública.




    A LDB passa, portanto, a cuidar da organização curricular, reafirmando o princípio da base nacional comum com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), desde esse período (1996) perdurando até os dias atuais (2010), com algumas reformas em seus artigos.
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